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RESUMO

O presente estudo teve como objetivo relatar as experiências vivenciadas no estágio su-
pervisionado em tempos de pandemia numa pré-escola pública no município de Bacabal-
MA. Essa experiência perpassa o estudo de caso, que contou com uma pesquisa bi-
bliográfica para validação dos conhecimentos detectados durante as percepções em 
campo. As principais informações obtidas desse estudo foram: que as crianças estão 
sendo atendidas por um ensino remoto ora com participação de momentos online atra-
vés de aplicativos de comunicação instantânea, como o WhatsApp®, e conferências de 
vídeo através do Google Meet, caracterizando-se um ensino híbrido; ora em momentos 
off-line com a confecção e reprodução de atividades para que os responsáveis possam 
receber na escola. O retorno dessas atividades acontece por meio da comunicação nos 
grupos de WhatsApp estabelecida entre as professores, crianças e responsáveis. Aliado 
a isso, a equipe escolar faz rodízio de fluxo para evitar aglomeração, além de demons-
trarem empatia e esforço para motivação das crianças e responsáveis nesse momento 
tão sensível de isolamento social. Por fim, percebe-se que a pandemia e toda mudança 
de comportamento atrelada direta e indiretamente promoveu mudanças radicais em 
todas as esferas que envolvem o ser humano. Diante disso, é salutar destacar que o 
momento atual precisa de pessoas capazes de movimentar a sociedade a fim de quebrar 
barreiras para valorizar as crianças como futuro da humanidade, direcionando um olhar 
altruísta, de cuidado e preservação do maior tesouro que os seres humanos possuem, 
as crianças e sua infância.
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INTRODUÇÃO

É fundamental vivenciar a prática dos ambientes escolares para se ter uma noção da 
realidade que aguarda os futuros profissionais da educação. Mas, como realizar o estágio 
supervisionado, principalmente, na Educação Infantil com a maioria das escolas públicas e 
particulares fechadas e sem aulas presenciais?

Para isso, inicialmente é promissor saber que o estágio curricular é um processo de 
aprendizagem necessário a um profissional que deseja realmente estar preparado para 
enfrentar os desafios de uma carreira e deve acontecer durante todo o curso de forma-
ção acadêmica, no qual os estudantes são incentivados a conhecerem espaços educa-
tivos entrando em contato com a realidade sociocultural da população e da instituição. 
(SCALABRIN; MOLINARI, 2013)

Atualmente, já são 91% do total de alunos no mundo e mais de 95% da América 
Latina que estão provisoriamente distantes da escola (UNESCO, 2020). A pandemia mudou 
a forma de estrutura, organização do trabalho pedagógico, alterando ações empreendi-
das. (SILVA, 2020)

A relação das instituições sociais estão bastante abaladas com a contaminação a nível 
pandêmico da COVID -19, que segundo o Ministério da Saúde, “é uma doença causada pelo 
coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta um espectro clínico variando de in-
fecções assintomáticas a quadros graves.” (BRASIL, 2020 s/p). Foram mudanças repentinas, 
com pouco planejamento e alteração significativa na vida de todos. (TIRABONSCHI, 2020)

No âmbito das redes de ensino várias são as estratégias que utilizam-se de um en-
sino remoto, empreendendo a “hibridização” a fim de garantir o acesso aos estudantes da 
Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio).

É notório destacar que ao se referir ao ensino nesse contexto pandêmico, deve-se prio-
rizar um olhar para a educação das crianças, pois essas são as principais atingidas por esse 
rompimento do meio social, emocional e comunicacional vivenciado na escola. Diante disso, 
é fato que a criança sempre existiu, mas a infância é um conceito historicamente recente 
(JÁCOME, 2018), por isso requer uma atenção sensível por parte da família e dos educadores.

É na primeira etapa da Educação Básica, onde são ofertadas em creches para as 
crianças de 0 a 3 anos de idade e pré-escolas para as crianças de 4 a 5 anos, a primazia de 
uma educação formal. A função das instituições de Educação Infantil, a exemplo de todas as 
instituições nacionais e principalmente, como o primeiro espaço de educação coletiva fora 
do contexto familiar; ainda se inscreve no projeto de sociedade democrática desenhado na 
Constituição Federal de 1988 (art 3º, inciso I), com responsabilidades no desempenho de 
um papel ativo na construção de uma sociedade livre, justa, solidária e socioambientalmente 
orientada. (BRASIL, 2009)
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Segundo os Parâmetros Nacionais de Qualidade da Educação Infantil, o processo edu-
cativo para as crianças deve ser emanado de interações e brincadeiras (BRASIL, 2018). A es-
pecificidade da docência nessa etapa exige um conjunto de competências específicas que 
outrora ultrapassam os cuidados básicos para as crianças. Por isso, observar, produzir, rela-
tar, e interagir são ações profícuas aos profissionais que atendem as crianças na Educação 
Infantil que necessitam ser aprimoradas. (FREITAS; MONTANDON, 2013)

Através dessas considerações, o presente estudo tem como objetivo relatar as expe-
riências vivenciadas no estágio supervisionado em tempos de pandemia numa pré-escola 
pública no município de Bacabal-MA, que ocorreu entre os dias 24 de agosto de 2020 a 21 
de setembro de 2020, perfazendo-se na modalidade semi-presencial, com acompanhamento 
da supervisora de estágio e regente de sala de aula, e participando de algumas atividades 
presenciais, como: planejamentos, preparo de alguns materiais para desenvolvimento da 
aula, e regência em alguns momentos pelos aplicativos, WhatsApp® e Google Meet. Para 
isso, contou com uma pesquisa bibliográfica (CRESWELL, 2014), para validação das infor-
mações detectadas durante as anotações em campo na forma de estudo de caso, com uma 
investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo. (YIN, 2015)

Com o intuito de sistematizar as atividades desenvolvidas, o presente relato de expe-
riência está organizado da seguinte forma: no segundo capítulo apresenta-se a prática do 
estágio supervisionado, com subtópicos: visita técnica, atividades de observação, copar-
ticipação e regência. No terceiro tópico, apresentam-se as considerações finais sobre as 
vivências desse trabalho.

RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL

As práticas de estágio foram realizadas na Unidade Integrada Plim Plim, no município de 
Bacabal – MA, com um grupo de crianças de quatro anos de idade do Jardim I da Educação 
Infantil. As principais atividades desenvolvidas foram: acompanhamento do planejamento 
e da rotina das professoras, seguida da observação do desenvolvimento das aulas, auxílio 
à professora titular, participação em atividades pedagógicas desenvolvidas pela escola e a 
regência com a aplicação de algumas aulas.

Diante desses pontos inicialmente traçados, Tarfid (2002 apud SCALABRIN; MOLINARI, 
2013) ressalta que a profissão de professor se constrói tendo quatro pilares como base que 
são: os saberes da formação profissional, disciplinares, curriculares e os saberes experien-
ciais que são construídos no decorrer do seu cotidiano. E é justamente no estágio o momento 
inicial em que os futuros professores começam a moldar suas carreiras.

Para compor esse relato de experiência, a produção do texto ficou organizada da se-
guinte ordem: visita técnica, atividades de observação, coparticipação e regência.
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Visita Técnica

Durante a visita foram observadas as seguintes anotações: a Unidade Integrada Plim 
Plim está localizada na Rua 04, s/n, bairro Antigo Campo de Pouso. É estruturada da se-
guinte forma: doze salas de aula, uma sala dos professores, uma secretária, uma sala de 
recursos, uma cantina, um depósito, dois banheiros com acessibilidade, seis banheiros e 
um almoxarifado.

E ainda possui um anexo que é destinado para os estudantes do Ensino Fundamental 
nos anos iniciais, composto de oito salas de aula, uma sala de recursos, uma secretaria, 
um refeitório, uma cozinha, um depósito, um almoxarifado e uma sala do Programa Mais 
Alfabetização, e um pátio. A escola encontra-se em boas condições de conservação, conta 
com os seguintes equipamentos em uso: trinta e uma centrais de ar condicionado, trinta 
e dois ventiladores, dois frízeres, duas geladeiras, três computadores, uma impressora, 
trinta armários, dezenove estantes de aço, dois notebooks, um Datashow, seiscentas e 
vinte e cinco carteiras estudantis, vinte e duas meses para professores, cinquenta cadeiras 
brancas de plástico.

Conforme destaca o Projeto Político Pedagógico (PPP) da Unidade Integrada Plim Plim, 
a mesma foi fundada em 17 de abril de 1987 pelo padre franciscano, alemão, Frei Solano 
Quiim. Até então, funcionava nesse local o Lions Club, Associação das Mulheres que ofere-
ciam cursos de artesanatos. Diante de algumas necessidades, foi criada uma sala de aula 
para atendimento às crianças excepcionais sobre a responsabilidade da referida instituição.

Em 2008, a UI Plim Plim passa a oferecer o Ensino Fundamental nos anos iniciais, 
recebendo seis salas de aula da Unidade Escolar Gunnar Vingren, pois a mesma encontra-
va-se sem espaço físico para o funcionamento. Desde então, a Creche Plim Plim recebeu 
uma nova nomenclatura e passou a ser referenciada como Instituto Educacional Plim Plim.

Em 2009, ocorreu a mudança dessa nomenclatura para Unidade Integrada Plim Plim, 
e passa a atender crianças com necessidades educacionais em salas regulares de ensino, 
e no contra turno, na sala de atendimento educacional especial.

Para melhorar a comodidade da clientela escolar em 2011, a Unidade Integrada 
Plim Plim recebeu um acréscimo de duas salas de aula passando a compor um total de 
nove salas de aula.

Em 2014, a instituição é contemplada com o Programa Mais Educação do Governo 
Federal, para isso, foi construído um pátio da escola, com palco para apresentação de pe-
ças e teatro. Em 2015, a escola recebe mais acervos literários do Ministério da Educação 
em forma de livros e DVD’s, sendo beneficiada com uma brinquedoteca, o livro gigante e a 
climatização de mais salas de aula e um pula-pula.
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Sobre a metodologia da escola: é aplicada através de projetos multidisciplinares en-
globando valores e diversidades, inclusão, alimentação saudável, leitura complementar, 
sustentabilidade e cultura.

Sobre o atendimento às comunidades: são atendidos estudantes do Centro da cidade 
de Bacabal-MA, bairro da Esperança, Vila São João e Santos Dumont. Alguns alunos são 
também do bairro da Areia, Terra do Sol e Trizidela – mais distantes.

O quadro funcional da escola é constituído por cento e quarenta e cinco funcionários, 
sendo que a maioria possui graduação e são especializados e outros em processo de gra-
duação. Oferece na modalidade presencial, as etapas da educação básica: Educação Infantil 
(dois a cinco anos) e Ensino Fundamental (anos iniciais), entre os horários matutino (07h às 
11h) e vespertino (13h às 17h30min).

Com base no site Qedu da Fundação Lemann e Meritt, a UI Plim Plim, conforme Censo 
2018, atende na Educação Infantil 526 crianças (Creche: 87 e Pré-Escola: 439); nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, 419 estudantes; e na Educação Especial, 72 estudantes, 
totalizando 1.017 entre os turnos matutino e vespertino.

A gestão é do tipo democrática-participativa e têm como princípios a participação, co-
letividade e descentralização. Com essas características, a gestão democrática da escola 
defende a implementação de mecanismos de descentralização administrativa, financeira e 
pedagógica com vistas às necessidades da comunidade escolar. (GUIMARÃES, 2017)

Sobre o fenômeno da pandemia causada pela disseminação da infecção da COVID-19, 
a gestão passou a ter um olhar de preocupação voltado ao desconhecido. Pois até então, 
não se tinha noção na prática de um ensino remoto das etapas da Educação Básica, prin-
cipalmente, Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Até a presente data, a forma de ensino oferecida por essa instituição utilizou-se do 
Sistema Remoto e Ensino Híbrido, que segundo a Clayton Christensen Institute, nos Estados 
Unidos, é um programa de educação formal no qual um aluno aprende, pelo menos em 
parte, por meio do ensino online, com algum elemento de controle do estudante sobre o 
tempo, lugar, modo e/ou ritmo do estudo, e pelo menos em parte em uma localidade física 
supervisionada fora de sua residência. (CECÍLIO, 2020)

Decorrente dessa situação foram tomadas as seguintes medidas de adequação a esse 
novo sistema de ensino: alguns professores – aqueles que não estão em grupo de risco -, 
produzem algumas atividades (xerocopia), para que os pais ou responsáveis passem na 
escola, com os devidos cuidados profiláticos, e recebam essas tarefas para que as crianças 
possam realizar em casa. Em caso de dúvidas, são realizadas ligações telefônicas, envio de 
mensagens por aplicativos de conversa instantânea (WhatsApp®), e em alguns casos, são 
realizadas chamadas de vídeo por aplicativos de conferências (Google Meet).
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Uma peculiaridade sobre o atendimento realizado pela equipe pedagógica e gestora 
da UI Plim Plim, é o fato dessa equipe fazer algumas visitas nas casas de algumas crianças 
- àquelas faltosas -, com a finalidade de incentivar e motivar a participação das crianças e 
pais nesse momento tão delicado. Reforça-se que essas visitas são rápidas e não há contato 
direto com as outras pessoas.

Os desafios educacionais visualizados pela equipe gestora e pedagógica da escola 
pautam-se no fato de estimular a motivação dos estudantes e pais para o envolvimento dos 
estudos pelo Ensino Híbrido. Diante desse ponto, observou-se uma mistura de estratégias 
de ensino off-line com estratégias digitais (on-line). No entanto, ainda há uma expressiva 
quantidade de famílias que ainda não possuem os recursos tecnológicos suficientes para 
contemplar um modelo de estudos no sistema híbrido. Esse dado corrobora, com uma pes-
quisa apresentada pela União Europeia (2020), que expressa os seguintes pontos: 67% 
dos domicílios brasileiros possuem acesso à rede. No entanto, há uma variação entre as 
classes sociais: 99% para aqueles da classe A, 94% na B, 76% na C e 40% na DE, possuem 
internet. E ainda, para os domicílios que não têm acesso à internet, o motivo evidenciado é 
o alto custo (27%), seguido de 18% decorrentes daqueles que não sabem usar a internet.

Atividades de Observação

No decorrer de dezenove dias foram realizadas na escola UI Plim Plim atividades 
para o estágio supervisionado na Educação Infantil, com a carga horária de trabalho de 
60h. Destaca-se que em alguns momentos, foram realizados encontros presenciais com os 
docentes e equipe pedagógica para o envolvimento do trabalho e percepção da realidade 
vivenciada. No entanto, a maior parte do estágio foi realizada remotamente com a utiliza-
ção de aplicativos de comunicação instantânea, WhatsApp®, reuniões pelo Google Meet e 
confecção de tarefas para posterior recebimento dos responsáveis das crianças.

No momento presencial foi observado o incansável trabalho da direção da escola com 
apoio da coordenação a fim de produzirem estratégias para contemplar aqueles alunos que 
possuem recursos tecnológicos e outros que não possuem.

A participação dos professores e demais colaboradores da escola durante esse período 
de pandemia, estabeleceu-se através de rodízio de fluxo para realização do planejamento 
e produção de tarefas e pesquisas na escola.

Em apoio aos docentes, a Instituição Todos pela Educação (2020), reforça na quarta 
mensagem da Nota Técnica Ensino a Distância na Educação Básica Frente à Pandemia da 
COVID-19, que os professores são peças essenciais, apesar das atividades escolares esta-
rem sendo transportadas para os domicílios. E ainda, no caso das tecnologias educacionais, 
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as evidências são claras em apontar que os docentes possuem papel fundamental para o 
êxito dessas soluções no desempenho dos estudantes.

A rotina da escola foi totalmente modificada, em momentos anteriores ao distanciamento 
social, era repleta de profissionais, pais de alunos e grande fluxo de crianças. Agora, restrin-
giu-se a poucas pessoas na escola, e ao rodízio de profissionais entre os turnos matutino 
e vespertino. No entanto, ressalta-se que em nenhum momento a escola ficou sem prestar 
atendimento à comunidade.

Em relação ao esforço dos professores e da equipe pedagógica. Foi observado inicial-
mente a busca por caminhos, mudança de planejamentos, confecção de tarefas auto expli-
cativas, utilização de equipamentos digitais: smartphone, notebooks; e um novo significado 
para o uso de aplicativos de comunicação instantânea, como o WhatsApp®.

Algumas professoras ressaltaram que tiveram que se adaptar e modificar muitos hábitos 
atrelados ao uso do WhatsApp® e outros aplicativos utilizados em seus smartphones. Pois 
agora, esses aplicativos são considerados como um dos principais canais de comunicação 
entre os alunos e seus responsáveis.

Sobre a devolutiva das tarefas desenvolvidas pelas crianças. Em relação a esse que-
sito, destaca-se que muitas famílias ainda estão em fase de adaptação, ora valorizando o 
esforço dos professores, ora não dando feedback aos regentes de sala de aula. Esse fato 
é bem mais delicado quando se trata das crianças atendidas na Educação Infantil, pois a 
maioria dos pais demoram a dar um retorno nos grupos de WhatsApp®; e às vezes, não 
auxiliam na realização das tarefas repassadas pelos professores às crianças.

Para aquelas famílias que não dão feedback à coordenação pedagógica e aos regentes 
de sala de aula são realizadas visitas nas residências dessas pessoas para verificar o que 
está acontecendo. Durante essas visitas, percebe-se na maioria das vezes, o descuido por 
parte dos responsáveis.

Atividades de Coparticipação

Durante a realização do estágio supervisionado foram desenvolvidas atividades no 
âmbito do planejamento, acompanhamento da rotina, auxílio durante as aulas e regência 
com apoio da coordenação e gestão escolar.

Após a autorização da direção escolar para a realização do estágio foi realizado um 
planejamento com a equipe de profissionais da educação para a organização de tudo que 
viria à frente. Dando ênfase, a discussão dos desafios, e os cuidados em torno da aglo-
meração a fim de impedir a disseminação da contaminação da COVID-19. Dessa forma, o 
estágio teve momentos presenciais, como os momentos de reuniões pedagógicas e outros 
realizado através da produção das aulas de forma remota.
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No dia 25 de agosto de 2020, a supervisora solicitou uma pesquisa com ênfase no 
cumprimento dos objetivos, direitos de aprendizagem, e campos de experiência da Base 
Nacional Comum Curricular da Educação Infantil a fim de preparar o material de apoio e 
produção das aulas adaptadas para esse momento.

No dia 26 de agosto de 2020, logo após, a aceitação dos demais professores, coor-
denação pedagógica e gestão ocorreu o ingresso no grupo de WhatsApp® da escola do 
estagiário como participante da equipe de profissionais da escola. Foi percebido que esse 
ambiente virtual é utilizado para repasse de tarefas, avisos, compartilhamento de vídeos, 
áudios e compartilhamento de hiperlinks, além da participação das famílias, crianças com 
supervisão, professores (as), coordenação pedagógica e as gestoras da escola.

A partir do dia 27 de agosto de 2020, houve uma maior atuação no estágio supervisio-
nado, pois a coordenação indicaram tópicos para que fossem produzidas o planejamento 
e “atividades para casa” para os estudantes. Esses tópicos pautaram-se nas seguintes te-
máticas: aprendendo o numeral 10 (dezena); perto – longe/ ao lado; meios de transportes; 
Consoante G-g; Dia da Árvore.

Entre os dias 28 de agosto a 01 de setembro de 2020 foi realizado o acompanhamento 
da rotina reduzida das professoras e o rodízio para recebimento das atividades já encami-
nhadas. Esse rodízio é referente à chegada dos pais na escola. Os mesmos dirigiam-se às 
salas de aula e rapidamente entregavam as atividades realizadas pelas crianças. Já aqueles 
pais que participavam do grupo de conversação em aplicativos, apenas fotografavam as 
atividades desenvolvidas pelas crianças.

Entre os dias 03 a 14 de setembro de 2020, as atividades de estágio realizadas foram 
voltadas ao auxílio da professora titular na execução das aulas virtuais através de aplicati-
vos. Nesse momento, houve pouca participação das crianças e seus responsáveis, devido 
à dificuldade em manipular o aplicativo Google Meet; smartphones desatualizados, precário 
acesso à internet com baixo pacote de dados móveis, e até mesmo instabilidade do acesso 
em alguns momentos.

Entre os dias 15 a 21 de setembro de 2020 foram realizadas as regências de aulas 
com apoio da professora titular na sala de aula do Jardim I da Educação Infantil, via remota, 
e preparação de atividades às crianças e pais que não tem acesso à internet.

Atividades de Regência

As atividades de regência foram desenvolvidas na turma do Jardim I, com trinta e duas 
crianças, com idade de quatro anos na escola UI Plim Plim, no período de 15 a 21 de setem-
bro de 2020. Durante esses dias de efetiva regência de sala de aula foram trabalhadas as 
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seguintes temáticas durante o turno matutino: aprendendo o numeral 10 (dezena); perto – 
longe/ ao lado; meios de transportes; Consoante G-g; Dia da Árvore.

No dia 15 de setembro de 2020, a aula iniciou com a organização do plano de aula, 
com a temática: numeral 10 (dezena) – dando continuidade ao planejamento anual. Foram 
definidos dois objetivos de aprendizagem, com os respectivos códigos: EI03ET07 - Relacionar 
números às suas respectivas quantidades e identificar o antes, o depois e o entre em uma 
sequência; e EI03TS02 - Expressar-se livremente por meio de desenho, pintura, colagem, 
dobradura e escultura, criando produções bidimensionais e tridimensionais. (BNCC, 2017)

Os direitos de aprendizagem programados foram: Conviver, Brincar, Participar, Explorar, 
Expressar e Conhecer-se. E os campos de experiência: Espaços, Tempos, Quantidades, 
Relações e Transformações) (Traços, Sons, Cores e Formas). (BNCC, 2017)

O desenvolvimento da aula partiu da seguinte forma: inicialmente foram compartilhadas 
atividades, através do grupo de WhatsApp® no formato PDF, sobre a temática estudada. 
Alguns dúvidas foram explicadas através de gravações de áudios, complementada com o 
envio de vídeos. Ao final da realização das tarefas, os pais e/ou responsáveis enviaram 
fotografias e até mesmo vídeos com o desenvolvimento do aluno. Como comentado em 
momento anteriores, algumas famílias ainda não possuem todas as ferramentas tecnológicas 
para participação síncrona entre professor e aluno, mesmo assim, foi realizada uma rápida 
vídeo chamada para resolução de dúvidas e aproximação entre as crianças.

Na quarta-feira, dia 16 de setembro de 2020, a aula iniciou às 07h15min, com a pre-
sença online de cinco crianças acompanhados dos seus responsáveis. A temática aborda-
da foi a percepção do “perto – longe/ ao lado”. Para isso, a aula foi planejada seguindo as 
características a seguir: objetivos de aprendizagem: (EI03EO02) Agir de maneira indepen-
dente, com confiança em suas capacidades, reconhecendo suas conquistas e imitações; e 
(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio de desenho, pintura, colagem, dobradura e 
escultura, criando produções bidimensionais e tridimensionais. (BNCC, 2017)

Os direitos de aprendizagem foram: Conviver, Brincar, Participar, Explorar, Expressar 
e Conhecer-se. E os campos de experiência foram: (O eu, o outro e o nós) (Traços, Sons, 
Cores e Formas). (BNCC, 2017)

Logo às 07h15min, iniciou-se com as crianças presentes, o “quebra gelo”, com uma 
cantiga de roda a fim de orquestrar e familiarizar como se estivessem na sala de aula. Em se-
guida, foi feita uma oração de agradecimento, em seguida, os alunos já estavam comentando 
sobre suas vivências, sobre como era está em casa durante da pandemia e alguns mostraram 
o que estavam realizando em suas casas. Esse momento foi bem proveitoso, pois aos pou-
cos as crianças com seu entusiasmo foram se acostumando com a presença do estagiário.

Após quase uma hora e meia de apresentações, brincadeiras e interação, foi passa-
do um vídeo compartilhado no Youtube, que direcionou os objetivos de aprendizagem e o 
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assunto da aula. Quase de imediato, as crianças já estavam dando suas opiniões sobre o 
que é longe e perto e, comparando o que fica ao lado, a cima e a baixo. Ao final da aula 
foi encaminhado através do grupo de WhatsApp®, uma atividade em Formato Portátil de 
Documento (PDF) para que as crianças complementassem sua aprendizagem.

Na quinta-feira, dia 17 de setembro de 2020, o assunto da aula pautou-se sobre os 
meios de transporte, e teve como objetivos de aprendizagem: (EI03EO01) Demonstrar em-
patia pelos outros, percebendo que as pessoas têm diferentes sentimentos, necessidades 
e maneiras de pensar e agir; e (EI03TS02) Expressar-se livremente por meio de desenho, 
pintura, colagem, dobradura e escultura, criando produções bidimensionais e tridimensio-
nais. (BNCC, 2017)

Os direitos de aprendizagem foram: Conviver, Brincar, Participar, Explorar, Expressar 
e Conhecer-se. E os campos de experiência: (O eu, o outro e o nós) (Traços, Sons, Cores 
e Formas). (BNCC, 2017)

Ao iniciar a aula foi comentado o assunto para as crianças. Nesse dia participaram 
sete crianças com seus responsáveis. Para “quebrar o gelo” e sensibilizar os alunos sobre 
o assunto, iniciamos com a cantiga: “Aquilo que te move” – Mundo Bita, (Mundo Bita, 2020), 
o vídeo tem duração de 3 minutos e 43 segundos. Para ampliar a aprendizagem foi repetido 
duas vezes. Nesse momento, as crianças cantavam e pulavam de alegria ao assistirem o 
vídeo. Em seguida, foi perguntado para cada criança participante, quais itens eles identi-
ficavam como sendo meios de transporte. Alguns titubearam ao responder, mas com um 
certo tempo, participaram e fizeram suas contribuições com auxílio dos pais. Após essas 
discussões, foi encaminhado pelo grupo de WhatsApp®, o hiperlink do vídeo e uma atividade 
em formato PDF para fixação do conteúdo.

Na sexta-feira, dia 18 de setembro de 2020, o assunto da aula foi o estudo da con-
soante G e g (Maiúscula e minúscula). Os objetivos de aprendizagem foram: (EI03EO03) 
Ampliar as relações interpessoais, desenvolvendo atitudes de participação e cooperação; 
e (EI03EF03) Escolher e folhear livros, procurando orientar-se por temas e ilustrações e 
tentando identificar palavras conhecidas. (BNCC, 2017)

Os direitos de aprendizagem contemplados nessa aula foram: Conviver, Brincar, 
Participar, Explorar, Expressar e Conhecer-se. E os campos de experiência: (O eu, o outro 
e o nós) (Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação). (BNCC, 2017)

Para o desenvolvimento dessa aula foram realizados os seguintes momentos: primeira-
mente no acolhimento foi realizada uma oração de agradecimento, na qual foi argumentada e 
auxiliada pelos pais das crianças. A seguir, foi perguntado às crianças como foi seu dia após 
a aula, o que eles mais gostaram de fazer durante o dia. Nesse dia participaram seis crianças 
com seus tutores. Cada participante na vídeo conferência descreveram suas considerações.
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Após esse momento, de fato, iniciou-se a demonstração, principalmente da curvatura 
e diferenças entre a letra “g” maiúscula e minúscula. O estagiário com apoio de uma lousa 
foi ensinando os movimentos para que as crianças realizassem e indicando no livro de apoio 
as letras. Ao final da explicação, foi encaminhado através do grupo de WhatsApp®, uma 
atividade digital para que os alunos realizassem em seus cadernos com apoio dos tutores 
(pais e responsáveis).

No último dia de regência de sala de aula, mesmo virtual, no dia 21 de setembro 
de 2020, o assunto abordado tratou-se sobre o Dia da Árvore. E teve como objetivos de 
aprendizagem: (EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, desenvolvendo atitudes de 
participação e cooperação; e (EI03ET03) Identificar e selecionar fontes de informações, para 
responder a questões sobre a natureza, seus fenômenos, sua conservação. (BNCC, 2017)

Os Direitos de aprendizagem contemplados foram: Conviver, Brincar, Participar, 
Explorar, Expressar e Conhecer-se. E os Campos de Experiência: (O eu, o outro e o nós) 
(Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações). (BNCC, 2017)

Para o desenvolvimento dessa atividade, inicialmente foi apresentado às crianças al-
gumas imagens da internet sobre alguns tipos de árvores presentes na flora brasileira e uma 
canção: “Se eu fosse uma árvore/ Música Infantil para o dia da Árvore” (SERRALVA, 2019), 
com duração de 3 minutos e 24 segundos. Em seguida, as crianças comentaram com auxílio 
dos seus tutores (pais e responsáveis) sobre a importância da árvore para a natureza. E ao 
final, foi encaminhado através do grupo de WhatsApp®, uma atividade em PDF para colorir.

Ressalta-se que nos momentos de regência virtual houve pouca participação em nú-
mero de crianças e pais nos momentos das aulas. E em algumas vezes, entravam na vídeo 
chamada após uma e até mesmo duas horas de aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A percepção de emoções, dilemas, dificuldades, adaptações, desbravar caminhos 
digitais até então desconhecidos, e ainda, ressignificar a maneira de dar aula foram alguns 
pontos desafiantes durante esse período de estágio supervisionado na Educação Infantil.

Toda essa nova forma de trabalhar o ensino e consequentemente de aguardar por 
uma aprendizagem que muitas das vezes torna-se difícil de se avaliar, através da observa-
ção. É o mais árduo dilema que desencadeia provocações para pensar e criar maneiras de 
reinventar tudo isso.

“Pisar no chão da escola” não é tarefa fácil para quem é estagiário, pois há uma cons-
tante desconfiança e apego de momentos particulares e viciosos de alguns professores (as) 
regentes de sala de aula. Mais ainda na Educação Infantil, pois está é uma das etapas im-
portantes, não só para aprender a escrever, ler, etc. Mas, para construir valores, compartilhar 
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experiências entre seus pares, e perceber o mundo como a “nossa” casa. Ou seja, essa 
etapa é o início de um ensino formal que se atrela ao visto na família e no grupo que cir-
cundam as crianças.

Perceber-se como sujeito (professor/educador) desses pequenos indivíduos, mesmo 
que virtualmente, é algo incrível, que movimenta o espírito e o enche de responsabilidades. 
Dando uma margem de que é preciso planejar e apostar nas hipóteses.

A pandemia e toda mudança de comportamento atrelada direta e indiretamente pro-
moveu mudanças radicais em praticamente todas as esferas que envolvem o ser humano. 
Diante disso, é salutar destacar que o momento atual o momento atual precisa de pessoas 
capazes de movimentar a sociedade a fim de quebrar barreiras para valorizar as crianças 
como futuro da humanidade, direcionando um olhar altruísta, de cuidado e preservação do 
maior tesouro que os seres humanos possuem, as crianças e sua infância.
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